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Resumo:  

Este texto aborda resultados de uma investigação sobre os métodos analítico e 
sintético a partir do exame dos livros didáticos de André Perez y Marin. Considera os modos 
de estruturação dos conteúdos escolares dos ramos da matemática propostos para análise e 
síntese; e tem como objetivo investigar as propostas de ensino de matemática de André Perez 
y Marin. Consideramos que, em algumas de suas obras, observamos a presença, 
principalmente, de elementos que vão ao encontro das características do método sintético: seu 
texto vai dos princípios às consequências, existe uma forte tendência à memorização, uso em 
demasia dos algoritmos, a ideia de construção do conhecimento, trabalha do elementar para o 
composto, especialmente, na obra Elementos de Geometria. Quanto às obras Elementos de 
Algebra e Aritmética Teorico-Prática, podemos perceber uma ênfase no método analítico que 
por sua natureza heurística e mais conveniente no ensino/aprendizagem da matemática, ao 
menos nos níveis mais elementares.  
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1. Introdução 

O presente texto relata parte dos estudos de doutorado do primeiro autor desse artigo 

sob a orientação do professor doutor Marcos Vieira Teixeira, que tem como objetivo: analisar 

as obras de André Perez y Marin com o intuito de entender tendências e propostas de ensino 

que possam ter deixado contribuições para a Educação Matemática.  

Nessa comunicação, em específico, será apresentada a discussão que foi feita em um 

dos capítulos do estudo do doutorado, que consta da investigação sobre as propostas didáticas 

de ensino de André Perez y Marin pelo exame de seus livros didáticos. 

André Perez y Marin foi um matemático espanhol, que exerceu a docência por 52 

anos, dos quais 35 foram no Brasil. Destes, teve quase a sua totalidade dedicada no Ginásio 



do Estado, atual Colégio Culto à Ciência, em Campinas (SP), no início do século XX. Suas 

obras didáticas reúnem uma produção de 10 títulos, sendo que 8 são de sua exclusiva autoria e 

as demais em parceria com Carlos Francisco de Paula, também professor do Colégio Culto à 

Ciência do Estado. Seus títulos são: Elementos de Álgebra, Lições de Algebra, Soluções 

Algebricas, Aritmética Teorico-Prática1, Lições de Aritmética 1ª Parte, Lições de Aritmética 

2ª Parte, Soluções Arithméticas, Lições de Mecanica e Astronomia e em colaboração com 

Carlos Francisco de Paula: Elementos de Trigonometria Rectilínea e Elementos de Geometria. 

Dessa totalidade, de livros destinados ao ensino secundário, três foram os textos 

contemplados para esse estudo: Aritmética Teorico-Prática,10 ed. 1939;  Elementos de 

Álgebra, 1 ed. 1909  e Elementos de Geometria 1 ed. 1912.  

Primeiramente, consideramos uma distinção entre métodos da matemática e métodos 

de ensino de matemática. A literatura2 aponta para diversas discussões existentes entre o 

analítico e o sintético, tanto com relação à Filosofia quanto à Matemática, desde sua 

característica assumida pelos antigos, principalmente matemáticos e filósofos gregos; como 

diversas discussões existentes entre o analítico e o sintético introduzida na Filosofia pelo 

pensador alemão Emanuel Kant, desde o século XVIII. Logo, nesse texto, priorizamos 

investigar tais métodos sob dois vieses, matemático e educacional. 

2. Sobre os métodos da matemática 

Consideramos as definições de Fetissov (1994) que afirma, análise e síntese são duas 

fases, indissoluvelmente ligada entre si, do processo de demonstração de um teorema. De 

modo geral, usa-se a análise para descobrir uma demonstração e a síntese para expor a 

demonstração. No entanto, não são apenas nas demonstrações de um teorema que são usados 

os métodos analíticos e sintéticos. Usa-se na abordagem de um problema, de modo geral, a 

análise por ser instrumento de descoberta da estratégia de resolução, à medida que a síntese 

serve como o processo de verificação da resposta. A essência do método analítico consiste em 

supor um teorema demonstrado e, a partir disso, chegar a algum resultado já conhecido.  Já o 

sintético, consiste em partir das hipóteses para chegar à tese. 

																																																													
1 Esse título foi primeiramente publicado com a seguinte grafia: Arithmetica Theorico-Pratica. Como 
analisamos a obra de 10ª edição publicada em 1939, e ela teve sua grafia modificada para Aritmética Teorico-
Prática, procuramos manter no texto inteiro essa forma de escrita a fim de evitar confusões. 
2 Filosofia da Matemática, Stephen F. Barker (1976); História da Matemática, Carl B. Boyer (2003); Introdução 
à história da matemática, Howard Eves (2004) e Introducción al estilo matemático, Javier de Lorenzo (1971). 

 



Contudo, de acordo com Lorenzo: 

[...] os termos analítico e sintético ou geométrico puro, que se mantém até o presente 
momento para qualificar ambos enfoques, tem variado sensivelmente no sentido 
desde o significado usado por Platão para análise e síntese em demonstração 
matemática. Se, para Platão e Euclides, análise e síntese eram dois processos 
demonstrativos, ao final análise passará a ser método de resolução de problemas 
mediante um processo de redução. Por sua vez, síntese, como operação, será 
sinônimo de adição. (LORENZO, 1971, p.160) 

  De acordo com Corrêa (2008, p.9), “[...] não temos acesso às obras clássicas gregas, 

devido, por exemplo, às depredações do tempo. Como já foi dito, Pappus, um matemático 

competente a sua época, é um dos principais responsáveis pelo nosso conhecimento dos 

estudos realizados pelos gregos”. Assim, por uma tradução de Balierio (2004), apresentamos 

uma consideração de Pappus de Alexandria, que, no seu segundo livro, se refere à análise e 

síntese:  

A análise, com efeito, é o caminho a partir do que é procurado, como aceito, através 
das sucessivas conseqüências, até algo aceito pela síntese. Pois na análise, tendo 
(nós) estabelecido a coisa procurada como acontecida, consideramos isso que dela 
resulta, e, de novo, o precedente daquela, até que, assim voltando sobre nossos 
passos, cheguemos a alguma das coisas já conhecidas ou que tem a ordem de 
princípios; e essa abordagem chamamos análise, como solução em sentido contrário. 
Enquanto que, na síntese, ao contrário, supondo o que foi deixado, por último, na 
análise, já acontecido, e tendo arranjado como conseqüências as coisas então 
precedentes, segundo sua natureza, e tendo adicionado umas às outras, chegamos, 
por fim, à construção da coisa procurada; e chamamos isso síntese. Duplo é o gênero 
da análise, uma pesquisa do verdadeiro, o qual é chamado teórico, o outro capaz de 
dizer o que foi proposto, o qual é chamado problemático. Enquanto que, no gênero 
teórico, tendo estabelecido o que é procurado como existente e verdadeiro, em 
seguida, por meio das conseqüências sucessivas como verdadeiras, e como existem 
segundo a hipótese, tendo avançado até algo admitido, caso, por um lado, fosse 
verdadeiro aquilo admitido, será verdadeiro também o procurado, e a demonstração 
é uma inversão da análise; caso, por outro lado, encontramos falso o admitido, falso 
será também o procurado. (BALIEIRO, 2004, p. 64-78). 

Logo, verificamos que a análise e a síntese são procedimentos complementares, ou 

seja, de acordo com Pappus, a análise deveria ser completada pela síntese. 

Assim, segundo Corrêa (2008, p.20), “[...] O que deve ficar claro, entretanto, é que 

para Pappus e, portanto, para os antigos, a análise e a síntese formam um único argumento e, 

por esta razão, não devem ser consideradas isoladamente”.  

3. Sobre os métodos de ensino da matemática 

De outra parte, no que se refere ao ensino de matemática, as discussões são diminutas. 

Sabemos pelas considerações de Leme Silva (2015), que é lacunar as reflexões sobre o 

método analítico no que tange aos saberes matemáticos dos anos iniciais e, também por 



Valente (2015), que nos informa de que embora haja uma abundância de termos que nomeiam 

métodos e processos de ensino, surgidos com mais rigor a partir dos finais do século XIX, 

esses debates sobre os métodos revelam-se, mais fortemente, no âmbito da alfabetização. Os 

historiadores da educação muito têm se dedicado a eles e, sobre os ensinos de matemática 

para os primeiros anos escolares, ao que tudo indica, há menos estudos sobre o tema. 

Inclusive, para o ensino secundário, essa escassez se mantém. 

Assim, diante da literatura diminuta sobre os métodos analítico e sintético, para a 

matemática escolar no ensino secundário, nos propomos a investigar uma possível 

caracterização de tais métodos nos livros de André Perez y Marin. 

Iniciamos por caracterizar a concepção de Perez y Marin quanto aos métodos analítico 

e sintético. O prefácio da obra Aritmética Teorico-Prática foi fonte para a compreensão da 

proposta do autor quanto aos métodos adotados: 

Na resolução de todas as questões adotamos de preferência o método analítico como 
sendo o mais natural e mais adequado ao desenvolvimento do raciocínio, sem 
todavia olvidar o método sintético, que, pelo seu caracter empírico, não possue valor 
educativo, consiste no entanto, um complemento imprescindível, não só pela 
necessidade de resumir em breves preceitos a operação analítica que exige longo 
raciocínio, como pela inapreciável comodidade que proporciona nos uso da vida 
prática. (PEREZ Y MARIN, 1939, prefácio) 

Além disso, na obra Elementos de Geometria, escrita com Carlos Francisco de Paula, 

os autores, referem-se aos métodos de análise e síntese da seguinte maneira: 

Consiste a analyse, em estabelecer uma serie de proposições, começando na que se 
deseja demonstrar, terminando n’uma proposição conhecida, e taes que cada uma 
seja uma consequencia necessaria da que a segue; donde se conclue que a primeira é 
uma consequencia da ultima, e por consequencia verdadeira como esta; a analyse é, 
pois, um methodo de reducção, e é geralmente empregada na resolução dos 
problemas. A syntese differe da analyse pela inversão da ordem das proposições da 
referida serie; consiste, pois, em partir de uma proposição conhecida, e, n’uma 
deducção de consequencias necessárias, chegar-se á proposição proposta. A syntese 
é um methodo de deducção, e emprega-se principalmente a demonstração de 
theoremas. (PEREZ Y MARIN; PAULA, 1917, p.5). 

 
Diante das concepções do autor, e das pesquisas3 que fizemos sobre os métodos de 

análise e síntese, elaboramos um quadro que elucida os atributos desses métodos. 
  

																																																													
3Mortatti (2000), Silva (2015) e Valente (2015). 



 

Quadro 1- Características da análise e síntese 
ANÁLISE SÍNTESE 

Parte de um problema resolvido Parte estritamente dos dados 
Método de redução Método de dedução 

Usado para descobrir uma demonstração Usado para expor uma demonstração 
Natureza heurística Natureza hipotética 

Decomposição do objeto Recomposição do objeto 
Reduzir o desconhecido e mais complexo ao 

conhecido 
Derivar o desconhecido e mais complexo do 

conhecido e mais simples 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016 

 Notamos, pelo quadro 1, que a análise propõe uma ordem que parte do todo para as 

partes, com o intuito de descobrir uma demonstração, apropriado na resolução de um 

problema, pois de um modo geral, pode ser um instrumento heurístico importante para a 

estratégia de resolução.Com relação à síntese, a ordem proposta obedece uma marcha das 

partes para o todo, especialmente recomendado para expor uma demonstração. 
 

Seguindo com um exemplo, temos que o problema encontrado na obra Elementos de 

Algebra (1909), que Perez y Marin usa para introduzir a linguagem algébrica, fica de fato 

muito evidente a prática do método analítico, uma vez que o autor supõe um problema 

resolvido e, a partir disso chega a algum resultado conhecido. Vejamos: 

 

	

	

	

Figura 1- Questão resolvida pelo método analítico4 
Fonte: Perez y Marin, 1909, p.9-10. 

 
																																																													
4 Livro Elementos de Algebra 1909, p.9-10 



Num processo análogo, o autor apresenta uma resolução para o mesmo problema 

fazendo uso da linguagem algébrica. Vejamos: 

								

													 	
Figura 2- Outra resolução do Exemplo 1 
Fonte: Perez	y	Marin,	1909,	p.10	e	11. 

 

Essa resolução também elucida um procedimento analítico que, por sua vez, tinha 

como ponto de partida o problema resolvido e tenta reduzi-lo ao conhecido, provado ou 

definido.  

Chamamos a atenção para a passagem 3𝑥 + 140$ − 140$ = 500$ − 140$, em que 

claramente percebemos um raciocínio de desfazer as operações, conforme indicava o método 

de análise. 

Ainda consideramos que, é possível observar a descoberta da estratégia da resolução 

do problema, exatamente como é proposto na análise; estratégias essas que mais adiante, na 

obra Elementos de Algebra, são pelo autor anunciada como “Transformadas”. 

Adotamos outro exemplo de natureza algébrica, mais especificamente envolvendo 

equações, temos que na resolução de Equações do 2º grau incompletas, o autor propõe que se 

suponha dada a quantidade conhecida aplicar as operações inversas ao modelo de equação 

encontrado, ou seja, ir desfazendo as operações a que ela está submetida. Assim, para resolver 

a equação 𝑎𝑥, + 𝑏𝑥 = 0, ele coloca 𝑥	em evidência a fim de transformá-las em 𝑥 𝑎𝑥 + 𝑏 =

0, decompondo nas seguintes equações: 𝑥 = 0 ou 𝑎𝑥 + 𝑏 = 0, donde 𝑥 = − /
0
, ou seja, a 

incógnita vale 0 ou − /
0
. 



Em contrapartida, observamos a utilização do método sintético na obra Elementos de 

Geometria (1917), no qual inclusive há uma forte influência dos Elementos de Euclides. 

Sabemos que em Elementos, “Euclides demonstrou todas as 465 proposições pelo método 

sintético”. (EVES, 2004, p.180) 

Na obra de geometria de Perez y Marin e Paula, temos a ordem dos conceitos 

estudados, a qual é pautada na ordem lógica da estruturação da geometria, que parte do ponto, 

reta e plano, ou seja, das partes em direção ao todo, como podemos constatar na própria 

organização do livro, pela observância de seu índice: 

	
Figura 3- Índice da obra Elementos de Geometria, 1917 
Fonte: Acervo pessoal do primeiro autor desse trabalho. 

	

Além disso, as demonstrações dos teoremas, em sua maioria, apresenta uma estrutura 

que parte da hipótese para chegar à tese, ou seja, consiste em partir dos dados para chegar à 

resposta. 

Podemos observar que a obra Elementos de Geometria apresenta, principalmente, 

elementos que vão ao encontro das características do método sintético: seu texto vai dos 

princípios às consequências, uso em demasia dos algoritmos, a ideia de construção do 



conhecimento dos conceitos geométricos, parte da hipótese para chegar à tese, trabalha do 

elementar para o composto, ou seja, do simples para o complexo. Como exemplo temos que: 

	
Figura 4 – Exemplo de uma questão resolvida pelo método sintético 

Fonte: Perez y Marin, 1912, p.40. 
 

Ao anunciar o assunto “Triângulo”, existe uma série de teoremas que os autores 

demonstram, seguindo uma arquitetura pautada em uma estrutura lógica da geometria, que 

caminha das partes em direção ao todo. Como exemplo, na obra Elementos de Geometria, os 

autores definem polígono, mas trataram de antemão, de linhas e ângulos. Em linhas, foi de 

antemão descrito paralelas e perpendiculares. Ou seja, a demonstração é feita de acordo com 

uma ordem que configura um modo de expressar o todo, somente depois de terem sidos 

introduzidos os assuntos que ancoram tais demonstrações. 

4. Considerações Finais 

Sobre os métodos analítico e sintético, podemos constar que os livros didáticos de 

Perez y Marin não obedecem a um formato de terem sido escritos do começo ao fim de forma 

analítica, tampouco sintética. Dessa maneira, afirmamos não termos encontrado, nas obras de 

Perez y Marin, um método em sua forma epistemológica pura.  



Consideramos, também, que, em algumas de suas obras, observamos a presença, 

principalmente, de elementos que vão ao encontro das características do método sintético: seu 

texto vai dos princípios às consequências, existe uma forte tendência à memorização, uso em 

demasia dos algoritmos, a ideia de construção do conhecimento, trabalha do elementar para o 

composto, especialmente, na obra Elementos de Geometria. Quanto às obras Elementos de 

Algebra e Aritmética Teorico-Prática, podemos perceber uma ênfase no método analítico que 

por sua natureza heurística e mais conveniente no ensino/aprendizagem da matemática, ao 

menos nos níveis mais elementares.  

Em conclusão, pela análise das obras, verificamos que a escolha da representação dos 

conteúdos segue a maneira de como esses conteúdos foram organizados, ou seja, pela 

estrutura lógica de organização dos conteúdos na matemática. Assim, consideramos que, no 

livro Elementos de Algebra o método mais utilizado foi o analítico que na abordagem de um 

problema, de um modo geral, pode ser um instrumento heurístico importante para a estratégia 

de resolução. Talvez, por essa razão, o autor tenha considerado o método analítico “o mais 

natural e mais adequado ao desenvolvimento do raciocínio”.  

Quanto ao método sintético, prioritariamente o seu emprego ocorreu na obra 

Elementos de Geometria e, cuja organização segue uma estrutura euclidiana que conforme 

afirma Valente (2015) foi a obra que marcou a passagem do método analítico para o sintético.  

Em instância final, aventamos uma hipótese quanto às escolhas do autor quanto ao 

método de organização dos conteúdos. Talvez possam ser justificadas pela preocupação em 

atender as recomendações dos programas oficiais de ensino, além de ter também influências 

de sua formação que se deu pela Escola Normal de Madri na Espanha, em 1876. Mas, 

infelizmente esteve fora do escopo deste trabalho a busca sobre o processo de formação 

matemática do autor que ocorreu na Espanha. 
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